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ACADEMIA CAMP1NENSE DE LETRAS   — —    — 

Senhor Acaâerr.lcc 

Nossa Acaeeria realizará na segun- 
da fçira. dia 6 dc dezcabro, as 20 horas, 
«• vj' i".'tia" reunião rerimnial dc ano» Se— 

r.':"dcdí cada, na ,parte cultural, r çonc~o- 
racnc do centenário da norte dc luis Sana, 
(1330-1082). Sobre c grande ;ornalip7 

te. poeta e abolicionista, falara c Acade- 
nico' Brasil Bandecchi, da 
Academia Pst 
Paulista dc 
de rida culi 

Na parte administrativa, e nos termos dos 
Estatutos, será rçalizad-a a eleição da Di- 
retor ia cúe deycra reger cs destinos da 
Academia nc biênio 1Ço3/ 198--Í-♦ 

Esta Presidência recebeu manifestação as- 
sinada por Eaicria absoluta dos Senhores 
Acadêmicos (22) propondo para Presidente 
o nome dc confrade i 1 s c n Br a n - 
dão T o f f a n oA "bacharel err di- 
reito, engenheiro agrenome, de cultura li- 
terária e poética çue o^distinguc, afeito 
a postos de administração, apuo, assim, 
para c exercício do caiçgo". Ainda, nos 
tçrmos dc mocao. devera ficar "a. seu cri- 
tério c prec.nchímcntc dos demais postos 
que deverão compor a sua administração. 

Contandç cc" o compa.rccimantr do prccla- 
rc csnsccic, subscrevo-me 

n r\^n as saudações acadêmicas. 

2Ç de novembro de 1902 


